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CHRONICA OCCIDENTAL 


Sua Magestade a Rainha a Sr* D, Maria Pia, 
“acompanhada por seu filho o Sr. Infante D. Afon- 
so partiu de Lisboa, no dia 12 do corrente, em 


roso incognito é alojando-se no Hotel Bristol, nos 
aposentos que costumam ser ocupados pela Im- 
peratriz d Austria, e às horas em que escrevemos. 
Estas linhas, sua magestade já deve estar em Roma 
onde chegar tambem por estes dias 0 imperador 
da Aliemanha. 

A visita do imperador Guilherme aos Reis de 
Itala tem dado muito que faliar nos altos circulos 
diplomaticos da Europa e tem sido muito com- 
memtada. 

Attribúe-se grande importancia política a essa 


El-Rei D. Carlos guiava na Avenida, e deu um 
Viva a Republica. 

O facto não teve importancia alguma porque, 
preso immediatamente o rapaz, quo soltára esse 
fito se reconheceu ser um pobre e inoifensiva 

lodo, que ha muito tempo dava indícios inequi- 
vocos de derrajanjo mental, e que ha annos fizera 
um escandalo no thearro Rrancer, discursara ao 
publico no meio do espectaculo e upresentando-se 
Como o homem de mais talento de toda a França. 

El-Rei D, Carlos continuou a passeiar na Avo- 


À PRINCEZA D, MARIA ANSA DE BRAGANÇA E O GRÃO DUQUE GUILHERME DE LUXEMBURGO 


É incognita, com o titulo 
le condessa de Guimarães, é partiu numa é 
Tuagem do Sud-express; apesar porém de v 
incognita, a rainha regente de Hespanha foi es- 
Perar Sua Magestade à estação de Madrid com 
todo o ministerio e altos dignitarios e ahi offe- 
Feceu à soberana portugueza um delicado ai- 

Em Paris a mão d'ELRei de Portugal esteve 
apenas tres dias, guardando sempre o mais rigo- 


(Copia de photographia) 


visita e alguns jornaes parisienses oppoem a essa 
vista à noticia da proxima vinda a Paris do Car 
da Russia. 

E verdadeira esta notícia? E a sela terá aim- 
portaneia é a significação que alegremente e rui- 
dosamente lhe atribuem Os jornaes parisienses, em 
que à lemos ? 

Ignoramos, mas um facto ainda muito recente 
e de que podemos ser bons juizes, pois foi passa- 
do comnosco portuguezes, aconselha-nos a estar 
mito de pé atraz com as notícias do estrangeiro, 
que aparecem nos jornaes de Paris. 

Ha dias, como noticiamos na nossa ultima chro- 
nica, um pobre louco avançou para o plaeton que 


nida, os jornaes da noite contaram à notícia com 
todoi oi pormenores, é ninguem, abiolutamente 
ninguem, ligou. a mais pequena importancia no. 
Facto, que nenhuma tinhas “o 

Pois dali a dias 0 Figaro de Pari publicava no 
sua primeira pagina, com toda a solemnidade, à 
Seguinte not 

“Lisboa 7 d'Abri 

“Esta tarde, quando o rei andava passejando na 
Almeda, um Individívio, correctamente vestida, 
approsimou-se da carrdagem fez fogo Sobre & 
rmonaraha, sem lhe ascertar O auctor d'ste atten- 
ado foi immediatamente preso pela policia. — 

Não se acredita que fosse tentatva de crime 


O DCCIDENTE 


olítico, porque o culpado pertence, segundo 
Cem, d Melhor soeielade do Lisboa /A non 
deste atentado produzia grande efervescência 

“A Policia recusa-se a da 
estéciso, 

É aqui teem como se escreve a historia e a con- 
fiança que nos devem merecer as noticias de sen- 
sução que dcerea dos paizes estrangeiros nos ap- 
Parecem quotidianamente. nos jones franceses, 

E o Figaro é um dos jornaes mais bem infor- 
mados de Paris 

Olhem se não fosse ! 

Tres ou quatro dias depois o jornal rectficou 
a noticia, contou como o myateri.50 altentado se 
tinho dado, restabeleceu a verdade dos factos, mas 
messes trez. ou quatro dias que a notícia córreu 
mundo, quantos jornaes não terá corrido, que 
minho não terá feito por esse mundo de Christo £ 

E é por estas e por outras que certas noticias 
que nos apparecem nos jornaes estrangeiros 
Vemos pôlas sempre de quarentena ! 


formações sobre 


E agora por quarentena ! Foi finalmente levan- 
tada a quarenta imposta ao sr. Dr. José Julio Ro- 
drigues, que muito melhor dos seus incommodos. 
já sahiu do Lazareto. 

A doença do ilustre professor, e a que nos re- 
ferimos na nossa ultima chronica, deu logar a vio- 
Tento debate entre alguns medicos, acerca do seu 
dingnostico, 

ns insistiam em que era doença suspeita, outros 
que não, é finalmente pareçe que a razão esta- 
va do lado dºestes, 

Antes ds 


A respeito de doenças, 

Está Bravemente enfermo com uma pocumo- 
nia 0 sr, Marquez de Ficalho, 

Eta doençã, que é sempre grave, é gravisima 
attenta d avançada edade do ilustre enfermo, que 
vae à cominho dos noventa annos é que já ha bas- 
tantes não Nedo, sahir de cas 
tado de saude. 

A pneumonia declarou-se no sabbado, momen- 
tos depois de seu filho, o eminente professor, o 
sr, conde de Ficalho ter partido com El-Rei D. 
Cirlos é com a rainha a ore D, Amelia para o 
Alvito, onde exiveram cagando tres dias. 

O sr, Conde de Ficalho recebeu logo que che- 
pou ao. Alvito noticia da enfermidade grave do 
Seu pae é partiu imediatamente para Lisboa. 

Felizmente upezar da avançada idade do enfer- 
mo, a doença parece que fez crise € tem-se mani- 
festado algumas melhora 


Está tambem enfermo ha já bastantes dias com 
uma escarlatina o nosso querido migo o sr. Pi- 
nheiro Chagas, mas a doença tem caminhado ex. 
cellentemente "e tudo faz prever que dentro em 
eee o luso enfermo entre em plena convaes- 
a 

É Segundo a opinião dos medidos distinctissi 
mos que O tritam, parece que Pinheiro Chagas 
quando se restabelecer d'esta enfermidade aguda 
que o tem obrigado a estar quinze dias de cama, 
na mais rigorosa dieta, regimen lacteo, ficará tam: 
dem curado da dyspepsia de que ultimamente pa- 


decia é que o óbrigara a restringir muito o seu 
trabalho. 


Fazemos sinceros votos para que assim seja. 


Vem a companhia franceza para S. Carlos ? 
Não vem ? 
À resposta a estas Interrogações tem occupado 
é preoceupado muito o espírito da Lisboa que se 
diverte. Ao princípio éssa resposta cra affirmativa. 
Depois negativa, Na noite em que se realisou 
no theatro de S. Cárlos a festa artística do Valle, 
o grande actor comico, — festa que esteve muito 
animada é concorrida, é em que Valle desempe- 
Ahou, pela primeira vez paranés,e magistralment 
a velha scena comica de Eduardo Garrido, Um 
alho !— dizia-se ém todo o theatro que à tom- 
Panhia franceza não vinha porque era muito in-. 
Bgnificante a assignatura que para ella havia. 
“Agora a resposta torna a ser afirmativa e pare- 
ce que esta é que é a definitiva. À companhia vem. 
Porque, tendo se prolongado 9 praso para à assi- 


Enatura appareceram mais assignantes, e as reci-| 
tas devem começar na semana que vem. 

à companhia é de opera comica a valer e no 
repertorio figuram entre operas muito nossas co- 
nhecidas, como por exemplo a Carmen, a Lakmé, 
9 Fra-Diavolo, autras que são inteiramente novas 
para nós e que devem lazer sucesso, como a Ma- 
nom Lescaut, de Massenet, a Jolie Fille de Perth, 
de Bizer e a Mireille de Gounod. 

Que a companhia venha é seja boa e 0 successo 
om certeza irá logo ao seu encontro, 


Ha muito tempo, ha muitos annos, que os jor. 
pas o Lisboa de ves em quado pa iara no 
ticias dos primeiros passos d'um enfant prodí 
nó piano, o menino Vianna da Mona 6 depois des 
seus progressos, e depois dos seus triumphos al- 
cançados lá fóra, na Alemanha; em co 
espectaculos, ao pé das maiores notabil 
trangeiras. 

Finalmente Vianna da Motta appareceu em Por- 
Tuga, é coisa que raras vezes acontece, o menino 
rgdigio de hontem é hoje um arsa prodigioso, 

Foi tambem em S. Carlos, na noite do beneficio 
do Valle que ouvimos opiniões de mestres sobre 
9 novo pianista, de mestres que o tinham ouvido. 
dias antes, n'um concerto no salão Sassetti 

Essas opiniões eram tudo o que de mai 
Beiro havia. para o novo artista, é eram tão elo- 
Blosas, tão enthusinsticas, que apesar de todo o 
credito que nos merecem as pessoas à quem as 
ouvimos, não pudemos deixar de as deitar um. 
pouco à conta do nosso feitio meridional, muito. 
impressionavel, que nos priímeiros momentos, 

juando lhe dá para achar bom sobe logo ao alto 
a escada dos superlativos. 

Um d'esses nossos informadores, um dos com. 
positores mais illustres do nosso pais, disse-nos. 
que Vianna da Motta era superior à todos os pia. 

notaveis, não 50 portugueres como 
angeiros da actualidade, que todas as 
celebridades do genero, ficavam a perder de vis 
ta, excepto uma. Rubinstein, € que era deste 
colossal é estranho pianista que Vianna da Motta. 


a que Vi 
só se devia ouvir de joelhos... 


inalmente Vianna da Motta deu na segunda fei- 
imeiro concerto no salão da Trindade, 
€o publico confirmou plenamente a opinião d' 


como produziram Arthur Napol 
Camillo Saint » 4 Sophia Menthe ; foi mais 
longe, produziu assombro, como produzira no seu. 
unico concerto em D. Maria o Rubinstein | 

Vianna da Motta não é só uma gloria 
gal, é uma gloria artística da Europa: feli 
€ congratulamo-nos por isso. 

No seu primeiro concerto na Trindade houve. 
uma scena commovente. 


leão, a Essipol, 


de Portu- 
mol-o 


; 
“Edi que depois da morte de seu ma 
mais aparecera em nenhum espectaculo publico, 
quebrou esse seu recolhimento voluntario, para. 
assistir ao primeiro concerto do ilustr 
que ELRei D. Fernando tanto protegera. 

No fim da primeira parte do seu concerto, quan- 
do o publico o victoriava, o acclamava, Vianna da. 
Motta, não esquecendo aquelle a quem devia o seu. 
triumpho, foi ao camarote onde estava a sr. con- 
dessa PÉqa beijar-lhe a o 

O publico comprebendeu o que havia de bello, 
de grande, de santo n'aquelle procedimento do 
illustre artista e irrompeu em enthusiasticos ap-. 

lausos a Vianna da Motta e à viuva dELR 

. Fernando. 

E nos alhos da viuva e do artista e nos olhos de 
muitos que applaudiam, havia lagrimas de doce 
commoção, 3 


Gervasio Lobato. 


— o — 


CASAMENTO DO GRÃO-DUQUE 
HERDEIRO DO LUXEMBURGO 
COM D, MARIA ANNA DE BRAGANÇA 


Dando hoje os retratos de suas altezas a infanta 
D. Maria Anna de Braganca e o grão-duque her- 
deiro do Luxemburgo, o Occiexre, presta home- 
agem justa à uma princeza portugueza muito qu 
rida pelas suas virtudes e à um principe alemão 
da mais alta estirpe. 


O grão-duque, herdeiro nasceu em 22 de abril 
de 1852, pertence á casa dos Nassau e descende 
de Walram, rei dos romanos, tem seguido a reli-, 
glão protestante Por este motivo, pela differença 
de religião, quando em 2 de março se celebraram 
em Munich os esponsaes do grão duque herdeiro. 
do Luxemburgo com a infanta de Portugal D. Ma- 
ria Anna de Bragança, filha de elrei D, Miguel 1, 
esta senhora tomou as devidas precauções no que 
respeita á educação catholica dos filhos que ve- 
nham a nascer de este casamento. 

Prevalece na futura família a religião da noiva, 
que é a caholica apostólica romana, É foi por. 
isto que Sua Santidade o sapientissimo Papa L.eão 
XUUI se dignou abençoar paternalmente este ajuste 
se casamento. A ação orgão em Portugol da 
Fidelissima familia real exilada publicava em 5 de 
março O seguinte telegrama dirigido ao sr. Con- 
de da Redinha. 


Lisbou 5 de março de 1893, 


Minha filha Maria Anna foi pedida em casamen= 
to pelo Grão-Duque herdeiro do Luxemburgo. 


Adelaide 


«A noticia que este telegrama nos tras, é tão 
grata à todo o nosso corpo político, que miga as 
Amarguras que nos afligem & em nosso individual 
nome e no dos legitimistas 

aos Augustos Noivos e a to 
lada o» mais respeitosos & cordenes parabe 


Estas ultimas palavras que o mesmo jornal 
cano da imprensa portuguez 


accrêscenta ao re- 
ferido telegramma da D. Miguel I e mic 
da infanta, prova bem importancia de este 
enluce nas diversas córtes da Europa. 

À augusta filha. do rei exilado, D, Maria Anna 
de Bragança, é a quinta filha do finado monarcha. 
e de D. Adelvide de Locwenstein viuva de D. Mi- 
fuel 1, ex-rei de Portogal, 

D Maria Anna de Bragança é formosissima, de 
superiores qualidades de espirito e coração, em 
todo o explendor da vida por isso que nasceu em. 
13 de julho de 1861. 

O jornal de Paris L'Univers tendo notícia dos 
esponsaes do grio-tuque herdeiro Guilherme de 
Lixemburgo com D. Maria Anna de Bragança, 
expressa-se m'estes termos : 

“Deus ouve assim às preces e novenas do povo 
luxemburguez, que ha dois annos lhe pedia que 
desse ao seu grão-duque herdeiro uma esposa. 
catholica ; o grião-ducado tem apenas 3:089 habi- 

catholicos. 
«A. escolha do grão-duque Guilherme causará 
geral satisfação em todo O grão-ducado do Lu 
xemburgo, ao qual fica assim prometida, com. 
teza catholica, uma futura dy 


A noiva de Guilherme de Luxemburgo era a 
unia filha de D. Miguel 1 que ainda estava sol 
teira. Actualmente a familia exilada tem por che-, 
fe o senhor Dom Miguel de Bragança filho do ex. 
rei de Portogal. É viuvo da princera Izabel do 
“Turn e Taxis. Este principe tem seis irmis, a sé+ 
nhora que, agora, foi pedida em casamento e as. 
Cinco seguintes D. Maria das Neves esposa do. 
infante D, Affonso de Hespanha, D. Maria There 
za casada com O principe imperial de Austria, 
D. Maria Antonia com o duque de Parma, D Al 
degundes com O conde de Bardi, Henrique de 
Parma, e D. Maria José de Bragança com o prin- 
cipe da Baviera Carlos Theodoro. 


Est enlace como dissemos causou à melhor 
impressão no povo luxemburguez, 

ão pôde ser indiferente tambem a todos os. 

ortuguezes este casamento, porque a casa de 
Nassao, ligada intimamente. é da família real de. 
Hollanda, tem pela linha dos Montmourancy im- 
mediatas: relações com a nobilissima famil 
Tguera dos duques de Cadaval, 4 

O grão duque reinante de Luxemburgo partici- 
pou So povo, por meio do seu ministro de esta- 
do” SE Eyséchem, O casamento, de seu filho, 
mstes termos: 


«Castello de Walferdange, 2 de março de 
1893, 


«Meu caro Eysechen. 


«Apresso me em levar ao vosso conhecimento 
qué meu Biho, o Grão-Dnque herdeiro, acaba de. 


O OCCIDENTE. 


a 


di em casamento à Princera Mara Anna de 
ragania, Infanta de Portugal. 

orimunicae a felix noticia aos vossos olie- 
gs, À Samara. dos deputados e ão Conselho de 
ado, 

“Estou certo de que a povo luxemburguez 
getilbará dos meus Senimentos de alegria & de 
elicidade 


*Vosso múito affectuoso 
Adolpho. 


É esta a communicação official que o chele do 
estado luxemburguez dirigiu à nação a cujos 
destinos preside, r 

À substituição do protestantismo, como religião 
official, pelo catholicismo é realmente um serviço. 
prestado ao povo luxemburguez que assim O pe- 
dit, é honroso para nós portuguezes que isto seja 
aleinçado por uma senhora portuguesa da mas. 
alta estirpe, Ê 

p Manuel Barrados, 


— co 


EXPOSIÇÃO HISTORICO-EUROPEA DE MADRID 


(Concluido do 


“Armario de rótie esculpido. Trabalho portuguez 
do seculo XVI. Na talha Veste movel Vem se as. 
quatros Estações, é nas mascaras dos guerreiros 
que ornam à cornija notam-se traços Unspiração 
9riental, 

Uma meza de estylo indiano. (Seculo XVI). 

“tado de esto indiano, ornamentado, assim 
como a pega antêrior, embutidos circulares com 
<entros de marfim, O rei D. Manuel mandou vir 
da India operarios índigenas, que fundaram em 
Lishos uma interesante Escolá de ebanistas. 
rca forrada de coiro, com fechadura, cantos, 
argolia e ornatos de ferro, (Seculo XV), 

“rca de madeira, cinco Cravos e ornatos de 
ferro, (Seculo XVII) Exemplte caracterstico, 

“Ara de madeira cscsipida, Trabalho portuguez 
executado em Goa 

dal em (oc, representando as armas por. 
tuguezas, Escudo encimado por uma corda aber: 
tafcom sete castlios, da tenpo de D. Jofio Il ou 
dê DD Manuel, E da fieilia Lucca de la Robja se- 

Vl Pertenceu ao mosteiro ds Nadré de 


ntecedentes 


culo 
Deus, 

Bordados Portugueses 
sim bordado a matiz, relévo e ouro, (Fins do se- 
culo XV). Pertencente à cathedral de Evora, Col- 
chas portugueras do seculo XVII, Casla de 
D. Theodosio de Bragança. Relovos de velludo 
sobre Ihima branca, Na orla central, bordados 
s Pimsras sobre o tecido, Pertence à cathcdral 
de Evora. 

Mitra com aplicações de coiro recortado, borda- 
do em prata. Trabalho do seculo XV. 


Oumivesana Pontucueza, À collecção de S Me 
elerer D. Carlos consta dus peças seguinte 
Doia grandes «liomis» e pratos correspondentes. 
Dois pratos das dimensões dos anterlorês, 


adas dez peças são de prata batida e 
dourada, Caracterizam perfoitamente arte portu- 
gueza no seculo XV. À decoração expessamente, 
agrupada, no que difere da hespanhola e da ormá- 
mentação italiana da mesma Epoca, representa, 
“cenas. biblicas, episodios de caça, de navegação. 
é de guerra. Em alkuns dos pratos teem palavras. 
portuguezas é brazões nucionaes. 

“Dois fructeiros sem pé, Adornos de inspiração 
africana, representando palmeiras, elephantes & 
negros indigenas. 

collecção do Museu Nacional compõe-se 


Um porta poz representando Nossa Senhora do 
Espinheiro em Evora. Sobre um espinho está a 
irgem e o menini 


segundo uma antiga lens 


Custodia em estylo gothico com elementos do 
tenascimento. (Principio do seculo XVI). 
ia complexa. Parte byzantina, parte go- 


Imagem de Santo Antonio, collocada sobre uma 

Ssphera arenlar, Ornatos de álugrana (Seculo XVI). 

ais cofres de concha com enfeites de prata la- 
trada. (Seculo XVI). 


docel de velludo carme-. 


elicario, portatil. Exemplar. raro, pertencente 
ao convento da Conceição de Beja. R 

Patena de Caliz em esmalte fino, Representa 
atum lado x Ceia é do outro Christo é à Virgem. 

Ampulheta, que pertenceu a el rei D. Manuel. 
Té na tampa superior as armas reges. 

Cofre em Rlagrana de prata. 

Coco para agua, om pedestal, ornatos e tampa 
45 popa levada. Trabalho portugues do aéulo 
XVÊ Pertence no wr. Duque de Palmela. 

O Missal de Esteção Gonçalçes, E” um dos mais. 
belos manuscrptosportuiezes: São precisa 
mas às suas figuras de estylo raphaelesco, a agua- 
rd sob re pe arara 


Pisrona. Esta secção, destinada a revelar a alta 
perfeição a que chegou em Portugal a arte da 
pintura no periodo do Renascimento, consta de 
óito quadros pintados a oleo em madeira, todos 
elles de estyio communicado pela escola flamen- 
ga. À escola italiana, da qual foi chefe o pintor 
portuguez Francisco de Hollanda, não chegou a 
predominar na arte da pintura portuguez 

Um retrato representando o retrato contempo- 
raneo e authentico de Vasco da Gama. 

Uma Sagrada Família, & compreende entre os 
acessorios, utensílios domesticos de uzo tradicio- 
nal no povo portuguez. 

Um quadro representando um ca 
guez da Ordem de S. Thingo. Pertencia so cas 
tell de Palmela é faz parte da colecção estue 
dada pelo ilustre critico hespanhol sr. Tubino. 

Um quadro representando à Epiphania As nos» 
das que figuram em uma taça, offerenda vos pés 
da Virgem, são portuguezas, da epoca de elrei D. 
Manuel, Uma das figuras principaes do quadro é 
o retrato do proprio soberano, assim como o do 
chronista Damião de Goes que é outro dos retra- 
tos do segundo plano. 

Um Hom Pastor quadro citado pelo crítico in- 
glez Robinson como, um dos que melhor repre- 
Sentam a escola de Vizeu. 

adas por ambos os lados. Do- 
toria da arte portugueza no 
des. quadros são exibidos ao pu 
blico pela primeira vez, representam o casamento 
de D. João 1! com a rainha D. Leonor. À benção 
nupeial d'aquelle consorcio, o desembarque das. 
reliquias de Santa Anna em Lisboa, e a solemne 
entrada das mesmas reliquias na egreja da Madre 
de Deus. 

Ainda uma Epiphania, quadro cujos car 

são analogos ao outro que enuncidrmos. 


cteres 


+ Secção Mansria. Consta dos documentos se- 

inter 
Sure São Gabriel, (9) reproducção da que com- 
mandava Vasco da” Gama” quando pela primeira 
Veraporou Ainda 

Die quadros, com” desenhos pena, feitos pelo 
otica de maria portogura sr: Bra de Oi 
geica é representando, segundo documéntos 
Tico 5 tr pos dos navios postogueses 6 de= 
culo vio TP 

Cincoea e cinco quadros a cleo, pintados do 
natura “representando nas suas dimensões vere 
dadeiras asprincipaes variedades de pelses, mol. 
Iatcow' crotacenk que habitam às aguas de Por 
togalo 

"Encarta « tm modes de barcos de pesca de 
barcos de cabotagens e jangadas usados ras guas 
portegver. 

Coleção comp 


memoria do sr, Baidaque da Silva 

'Os modelos dos barcos de pesca e de cabos 
gem foram construídos pelos mesmos carpim 
Fos navaes que os fazem em tamanho natural. 

Termisando, na parte bibliographica d'esta sec- 
ção, figuram mapas, cartas. dos portos e rios. 
poriuguezes e memorias demonstrativas referen- 
tes à navegação costeira e fluvial e à industria 
da pesca em Portugal. 


(9 Vide Oontdento mtas 


«MUJERES, VIDAS PARALELAS» 


D. Concerciow Guuexo pr FLaqueR. 


Simplesmente adoravel é encantador este mi- 
moso livro em que o talento brilhante e erudição 
vasta da sua autora se evidenceiam desd 
meira linha até à ultima. O título de Mijere 
das paralelas, synthetisa bem as. pagiias 
cpigraphadas. i ê 
Num cotejamento de celebridades femeninas, 
estabelecendo parseios antro umas e outras nO 
mesmo genero, do mesmo, nome, qu em outra 
qualquer afinidade, se desenrola 'o aprimorado. 


Pri: 
sim. 


“damas, dontelas e mulheres estuda. 
das pela ilustre estriptora do reino visinho, não 
Encontramos nenhuma portuguêsa, 

Não será isto falta, nem peccado, por desco- 
nhecer D. Concepeion à nosta historia e lttera- 
tura pois que é mui instruída nos assumptos pe. 
ninsulares & erudita em historia antiga, Talvez O 

livro fosse pequeno para o que havia à citar, 
nos diz o nosso coração de patriota, 
duzentas e sessenta e quatro paginas quê 
tem o apreciavel volume, só a duzentas é dezaseia 
s$ nos depara à seguinte passagem com à qual à 
dlistincta escriptora reforça a ideia de que 0s pos 
vos que tem ltteratura afeição a eli, são ou 
mais cultos e forescentes e que as bellas letras 
definem o caracter duma nação, às suas glórias é 
seus costumes, é também O Clima é ceu, 

«Um só livro — escreve a erudita auetora — deu 

importancia a Portugal do que ns grandes fa. 
mas, ax atrevidas emprezas e importantes des. 
o 


lémos e gostáme 
eram rebaixa 


tas garantias que hoje-—no seculo de liberdade — 
Jhe São tiradas, Haverá equivalência, ras 9 rebate 
xamento não existia porque 36 depois vei à 

Seguindo, assaz interessados, a lehtura, notamos 
que aquella dedicação heroica tão preconisada das. 
imulherei de Sparta não era isolada, já Conrado Ji 
em Winsberg deu logar à uma prova mais bella 
de heroismo e damor conjugal. 

No capítulo Heroinas mexicanas e hespanholas, 
quando falia de Beatriz Hernândez de Ólea an 
Põem-se-nos Izabel Fernandes, Brites Annes é 
Tantas outras valentes. 

Proseguindo, o heroismo de Catalén decerto 
que não excedeu o de D. Phillipa de Vilhena, 

Enfim, continuar citando exemplos de ilustres 
damas portuguezas e outras heroihas que escapa- 
ram ao estudo de tão notavel eseriptora é pretens 

q não continuamos, a não ser 
um livrô em reforço do da lustre auetora em que. 
se narrassem — a seu exemplo — essas decantadas. 
mulheres, das quaes algumas, embora sé Mhê hajam 
dado bastantes louvores, certas phases ha na sua 
vida que inspiram despréxo € horror, 


Vamos agora transcrever do livro de D. Cons 
gepeion Gimeno Flaquer, o capitulo XIIL n.º nv, 
Nelle está o malor elogio da auctora das Mijeres, 
vidas paralelas. Abi rende, tão formoso talento 
femenino, graças nos progressos « justiça que os. 
homens tem feito no seculo xix à emancipação da. 
mulher, derruindo  € apagando os prejuizos dos. 
seculos em que os theologos maiores culpas tive- 


cobrimentos, poderá sloriar-se com justa razão 
de ser 0 seculo que ms tem sxalçado a mulher, 


€ que mais tem feito em seu favor e que de bom. 


ga 


O OCCIDENTE 


grado lhe cedeu um posto mais ou menos impor- 
tante no concerto univêrsal, 
culo das mulheres, assim será denominado 
pela bistoria o nosso seculo, posto que ainda fel. 
e não tenhamos alcançado tudo, 6 mais impor: 
ante está feito que fol destruir” as preoceupa- 
ções absurdas e espalhar com prodigalidade uma 
semente que, em épocas pouco distantes, ha de 
dar formosos fruetos. 
alnstruir a mulher é educar as gerações vindou- 
ras, Esta phrase repetira-se mil vezes sem se lhe 


da por seus meritos reses, Para que o 
cnfado não ênvenene as horas da vida da mulher 
É preciso que preste culto à religião do trabalho 
é para trabalhor necessita instrdeção 0 seculo 
Zur assim o comprehendeu e por só abri as po 
tas do saber que tão hermecamente havians fes 
chado os qutros seculos 


E referindo-se ás conquistas é compensações 
dadas áquelias que trabalharam, ajunta D, Conces 
peion : 2Bemáito seja o Progreiso lx 

O nosso seculo é favorável. como nenhum á 
euusa da mulher; quebrará todas às cadeias da 
sua escravidão moral dando-lhe, para delender-se 
da miseria, empregos que à itrem do doloroso 
erífcio de “entregar à sua mão no homem a 
E «A mulher deve ao seculo xix a sua maior pre- 
ponderancia, 


EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 


PESCADOR. 


Quapao oe S. M. À Raisma D. Maria Auta 


(Copia de photographia do sr. Camacho) 


dar execução; no nosso seculo foi declarada axio- 
ma, tornando-se pratico O que só era theoria. 

«Se ninda ha retrogados, que querem a mulher 
sumida na ignorancia, poucos, bem poucos se 
atrevem à proclamar taes ideias em publico, Os 
retrogados amam as trevas porque as suas des 
beis pupilas não podem supportar a luz duma 
alvorada, 

«O nojso seculo glorificou o trabalho, anathe- 
matisou a punível ociosidade dos senhores Feu. 
des; e, como à mulher é companheira inseparável 
do homem, tem que associar-se a este em todas 
as inovações proveitosas. A mulher não póde 
Sér no seculo presente um idolo mechanico ado- 
Tado. systhematicamente : deve ser uma deusa. 


social disse, apoiando umá petição d'uma junta de 
damas de S. Petersburgo que pediam para pro- 
fessarem o ensino da historia scientíica é physio- 
logica, Escreveu então o ilustre economista in 
gle 

; PA igualdade de accesso dos sexos, á cultura 
intellectual importa, não só ás mulheres, o que 


já seria uma recommendação suficiente como 
também é civilisação universal. Estou profunda- 
mente convencido de que o progresso moral é 
intellectual do sexo masculino se acha em grande 


perigo de deter-se se, o sexo fem 
a sua marchas 

Grandes tem sido n'este seculo as prerogati- 
vas que começou disfructando a mulher. 


o não seguir 


«A nossa época tem 
Iner ilustrada » 

E assim é as academias abrem as suas portas 
ás ilustradas damas que se propõem a irequen- 
tat-as e que dos bancos comuns, como simples, 
discipulas, tem conseguido subir ao mais alto grau 
no professorado das universidades de Paris, Sto- 
cholmo, é de muitas outras capitães, 

Está, pois, fisantemente demonstrado que não 
tem seio a inteligencia nem O talento. 

D. Concepcion Flaquer é prova brilhante do 
que dizemos, e agora, repetimos, após a leitura 
do seu bello livro «Mieres, vidas paralelas a 


a apotheose da mu- 


Esteves Pereira, 


EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTÍSTICO» 


PAISAGEM DO FIBATEJO — Quaono À tarve rom SM ER D. Castor 
(Vit sigo Espasição do Gremio Artístico, pag. 86) 
Ea de uma pera de 6. Camção 


Er 


A O OCCIDENTE 


VERSOS DE CAMÕES 


TEXTO 


Menina formosa, ' 

Dizei: de que vem, 

Serdes rigorosa. 

À quem vos quer bem? 
voctas 


Não sei quem asseils 
Vossa formosura, 
Que quem é tão dura 
Não póde ser bella. 
Vós sereis formosa ; 
Me mto vem 

ue quem é irosa 
Não parece bem. 
A mostra é de bella, 
“As obras são cruas: 

s qual d'estas duas. 

cara na sela? 
Se ficar irasa, 
Não vos está bem : 
Fique antes formosa, 
Quis mais força tem. 
O Amor formoso 
Se pinta é se chama: 
Se é amor, amo; 
Se ama, é picdoso. 
Diz agora à prosa, 
Que este texto tem, 
Sue quem é formosa 
Ha de querer bem. 


Havei dó, menina, 
Dessa formosura, 
Que se a terra é dura 
Secen-se a bonina. 
Sêge piedosa, 

Não veja ninguem 


Porcais tanto bem, 


Coifa de beirame 
Namorou Joanne 
coctas 
Por cousa tão pouça 
Andas namorado ? 
Amas q touendo, 
E não Quem 9 tóuca 7 
Alo ca eos, 
o ti meu Joanne, 
Tu pelo beira 


mas o vestido, 
ralo amador 
Tu não vês que Amor 
Se pinta despido ? 
Cego é mui perdido 
Andas por beirame, 
E eu por ti, Joanne 

À todos encanta 

Tua parvoiee : 

De tua doudice 

ongalo se espanta : 

E, xombendo “cam 

Coifa de beirame 

Namorou Joanne. 


Eu não sei que viste 
Neste meu toucado, 
Que tão namorado 
Delle te sentiste. 
Não te veja triste: 
Ama-me, Joanne, 
E deixa o beirame. 

Joanne gemia, 

Maria chorava, 

Assi lamenta 

O mal que sentia. 

Os olhos fari 

E não o beirame 

Que matou Joanne, 


Não sei do quem 
“Amares vestido, 

Que o mesmo Cupido 
Vestido não tem. 
Sabes de quem vem 
Amares beirame ? 
Vem de ser Joanne, 


VERSIONE 
Morro 


Donzella vezzosa 
Di: donde provien, 
Che seirigorosa 
Con chi tvuol ben? 


svicurer 


Non so chi suggelia 
ln te la belleza, 

Ché chi ha tanta asprezza 
Non puote ésser bella. 
Sarai tu formosa ; 


Bela é la parvents, 
Ma non Fopre ue: 
A qual delle due 
Darai preterenza ? 
Se tu resttrosa, 
Cio male 

Resta anzi formosa, 
Chê megiio sará. 
L'Amore formoso 

Si pinge, st chama : 
E Pegli é amor, amo; 
E se ama é pictoso. 
Dice ora ia giosa 
Che un testo contien, 
Che donna vezzosa 
Dee ognor voler ben. 
Di tua beltá almeno, 
Donzelia, abbi cura, 
Sela terra é dura, 
for vien meno. 
Sii dunque pietosa, 
Ché nom ti conviea, 
Per dssere irosa, 
Guastir tanto bn. 


Di cutfia e di panni 
Si innamorá Gianni 


svau 


Dital bogatella 

Ti sei innamorato 

Dunque ami Formato, 

Non chi se ne abbelia £ 

D'amor sono ancelia 

Per te-mio Giovanni, 

Eta pe mies pai. 
Se tu ami il vestito, 
Sei falso amator. 
Non vei che Amor 
Si pinge svestio £ 
Purmoito invaghito 
Tu sei dei miet pano, 
Ed jo diteço Granai. 

Di sciocehesta tanta 

a ognun gl stupori : 

Di si folk amor” 

Gonzáilo ti vanta ; 

E per scherno canta : 

Di cullia e di 

Si innamoró 


Non so che vedesti 
Ja questo mio ornato, 
Che st innamorato 
Te ne manifesti. 
Tuoi di no siam mes 
Or ámami, o Gianni, 
Né pit persa ai pan. 

Giovanoi gemea, 

Maria pia 


1 male che avea, 
si struggea, 

Ma non gia pei pano 

Chein namorãr Gianni 


FER 
Seestene 
Em 


Peragallo, 


Um viajante estrangeiro em Portugal 
no seculo XVI 


1 


É muito conhecido em Portugal o nome do fa- 
moso Clenardo, é não são desconhecidas entre 
nós as cartas que clle escreveu dendo conta dos 
Costumes portuguéres. Como agora comtudo uma 
celebre. revista ingleza se lembrou de estudar de 
novo. é com tais cuidado à physionomia do ce- 
lebre flamengo, aproveitaremos à ensejo de o tor- 
nar mais conhécido dos nossos leitores, seguindo 
passo a passo o estudo da Quarterly Revieto 
de janeiro do anno corrente. 

Nicolau Clenardo nasceu em Diest no Brabante 


Ca éeolier qui smusail naguéro 
Aºfeuúleter Clenará et Despautére. 


Despautére era author de uma grammatica Iati- 
na, mas esse ainda, à escrevera no tempo de La- 
fontaine,ao passo que quando Lafontaine escrevia. 
estes versos já. Clénard. morrera, havia mais de, 
um seculo. 

Nada mais curiosa do que a anciedade é solire- 
guidão com que no tempo do nosso Kleynardts. 
de aprendiam as ínguns, Havia perfeitamente uma. 
Iebre plulologica, de que nos nossos tempos eru- 
ditos se não pôde formar uma idea, À avider com 
que os viajantes orlentalistas se embrenham hoje. 
na Mesopotâmia e no Egypto para decifrar os 
earacteres cuneiformes, ou para compreender 
melhor us herogivphos nada tem que s6 compare. 
com o ardor militante d'esses tempos. Para com 
prehender o chaldaico e sobretudo o arabe saiu 
Clenará aquelle pacifico burguez Aamengo, da. 
sua. querida patria, foi a Paris, foi a Mespanha, 
veio à Portugal, esteve em Marrocos, abandonan. 
do as sugs queridas comodidades, é afirontando 
em Fez mais perigos do que os que podem af. 
frontar hoje nos ruinas de Susa o sr, Dieulafoy é 
a sua varonil e desembaraçada esposa. 

Mas sobretudo o que seria interessantiss mo de 
seguir, se não tivessemos pressa de chegar ás 
Cartas” em que Clenard conta as impressões da 
Sua estada em Portugal seria 0 trabalho improbo 
a que Clenard se sujeitou para poder apren: 
der o arabe, que. era lingua desconhecida na. 
Europa septentrional, e deerea da qual não era 


moso D. Fernando Colon, acompanhado por 
um sabio nosso. patrício, 0 não menos famoso 
André de Rezende. 

Rezende póde conhecer Clenard, e admirou a 
sua erudição, inculcou-o a D. Fernando já então 
riquissimo, fez com que elle fosse ouvir uma das. 

releeções de Kleynardts, e isso bastou para que 
Bo Fermando: Colon o, comtractasse. para, cxer- 
cer o logar de seu bibliothecario em Sevilha, 
Kleynardis scceitou com enthusiasmo. Ir a Hes- 
panha, ir à Andaluzia sobretudo era approximar- 
Se das fontes da erudição arabe, Podia ser que 
lhe custasse deixar a sua querida Lovaina, os. 
seus mantos estudos, as suas prelecções, a sua. 
vida pacata é burgueza, mas tudo cedeu diante. 
dessa irresistivel tentação, e d'ahi a pouco D Fer. 
nando Colon, seguia para b sul acompanhado por 
tres sabios de polpa o portuguez André de Ro-. 
zende, e os flamengos Nicolau Kleynardis, e Jean. 
Vassê, 

” 


Apenas, depois de ter atravessado a França, 
atravessou tambem os Pyreneus, o pobre Kley- 
mardis sentil que o seu espirito polia lucrar mito 
Com à viagem, mas que 6 mesmo não aconteceria 
no seu corpo. 


O OCCIDENTE| 


«Aravessámos a fronteira na vespera de 5, 
Martinho, é teriamos de guardar o mais rigoroso 
jejum, tum de ns pão once procura po, o 
O vinho, Um. terceiro peixe & o guarto bra: 

Bem se diz que em França se ha-de gastar dio 
nero quer de queira quer não, e que em Hespa- 
ha, Pod als que da tera o de pode aliar 
madá! Mas 0 noto patrão D. Fernando é 0 nosso 
poeta Resendais.feeram, tudo o que poderam 
Para oplanar as Giculdades da jorhada, é mos- 
rare uma verdadeira anciédade para que nada 
falasse tos dois Brabantinos que” não estavam 
costumados é durerae do visi. Mas o genio do 
ate fot superior & tada a sua anciedade a toda 
Ria lived, imaginas 0 infortunio que nos 


sucedeu não longe de Victoria. Quando se pos 
a meta, vimos que havia só um copo que passava. 
à nt à Vassée, este 


mão em mio, Quando ches 
deixouro cair e quebrou-o, de fórma que tivemos. 
de beber, como Diogenes, no concavo das mãos. 
Noutra occasião estavamos jantando n'uma esta. 

agem quando chegaram outros Viajantes, é tv 
mos, de lhes passar 0 unico prato que havia. Por 
isso podeis imaginar que barbaro. paiz que é a 
Hespanha, Logo que chegámos às Asturias, vimo- 
nos privados. de” todo. O luxo à que estavamos 
costumados em Flandres, e assim nos fomos 
preparando para sofrer maiores durezas. Achá- 
mos Burgos tio fria como Lovaina e aínda mais 
fria porque se não podia arranjar lume. Lembro- 
e uma bella e populosa aldeia junto de Bur- 
ggs onde sô podemos obter dus achas de lenha 
Não havia mais nenhuma e 9 inverno era severi- 
simo, Passo em claro Valladolid onde estivemos 
esperada 

ledina d 


pena estudar a lin- 
ua arabe. que era um idioma perfeitamente 
arbaro. Além d'isso o» costumes de Salamanca 
eram demasiadamente. espectaculosos para um 
solitario como elle, Tinha de fazer repetidas con- 
encias, de estar 
saber, Por isso ai 
gimento, q 
D. João 


(Continta.) Pinheiro Chagas 


— aee 
ORIGINALIDADES 
(conto marraxico) 


Todo o infortunio tem direito a uma lagrima 
ou a um ai saudoso como a felicidade a um sori 
so do coração; este direito é tão natural que o 
homem, sem mesmo 0 saber. tanto chora em fnce 
da dôr alheia: como se rejubilla com o prazer dos 
outros, 

É esta a indole do coração humano. 

Expliquem-o, se podem, os amantes escrutado- 
res dos mysterios dialma, Que a mim só me basta 
conhecer o facto. 

Foi, talves, por força d'esta lei que ao lêr uma 
memoria manuscripta —e pouco importa saber 
confo me veiu & mão — nos meus olhos mareja- 
ram lagrimas mal represas, que mancharam algu- 
mas palavras do precioso memorial depois de te- 
rem rolado pelas faces, que verdade, verdade, 
deveriam estar a esse tempo tão lividos como 
do cadaver moribundo de um litterato que conheci 
no; meus tempos de rapaz. 

É que acabava de passar-me por deante do es. 
pirito a narrativa mais tetrica, mais cheia de com- 
moções. attrahentes, palpitaúes e fascinadoras 
que em minha vida tenho lido depois da torre dos. 


seta morcegos e outras leituras quejandas tendo, 
todavia, sobe estas a superioriade do veros- 
mi 


Não 'é uma lenda d'aquellas com que as avós 
costumam embalar o somno ou acariciar a imas 
mação dos Iouros netos: é um facto. 

Nem eu mê occuparia das trivolidades de um 
assumpto que não fosse real: a chimera, o phan- 


tastico attrahe, mas não affecta o sentimento, e o. 
sentimento é O meu fraco. ê 
“Acho prazer em allimar o coração despejando 
uma torrente de lagrimas que o suffocam, mas. 
ser uma tolice borrifar com tão precioso. 
liquido a fronte febril de um D. Quixote. 


"Amo as creações de um Julio Diniz « detesto | 


as idealidades d'um Cervantes. 

Não se admirem... sou membro da patriotica 
associação primeiro de dezembro, e isto basta para 
explicar o Caso. 

Roto, poremyque longa vae a cavaqueira pream- 
bular e que as conuescendentes leitoras, posto lhe 
abunde à delicadeza para não me chamarem mas- 
Jador, terão já dito muito baixinho e de modo quê 
& somi harmonioso e fresco da sua voz não trans- 
ponha sequer a alva linha que internamente lhe 
Peveste os nacarados labios-—fóra com tanta pie. 
guíce... não é delicado provocar assim a femnil 
Suriosidade ! 

Pois bem, minhas senhoras, peço perdão por 
lhes ter contrariado um pouco a sua iutural an. 
ciedade; mas recciando que a minha condescen- 


rações qui me sejam menos favoraveis, per 
SeSme ainda uma declaração prévia antes de entrar 


ção do homem. Ã 

“Alfirmam que era escrava, mas a historia que é 
de uma bisbilhotice incrivel, aponta-nos pará os. 
tyrannos para os despotas da selvageria ou da c 
Viação, para quem era perfeitamente indie 
rente o rolar das cabeças decepadas ao seu man- 
do, prostrados aos pés da mulher, offerecendo os. 
pulsos é anhelando a escravidão. 

É assim que eu aprecio a mulher ; são aquelles 
os titulos do meu respeito. 

Discordo com este modo de pensar, reprovo. 
tudo quanto possa dizer-se em seu desabono: te 
nho como uma vilania. uma oifensa imperdoavel 
é até como um crime de maxima penalidade des. 
cobrir-lhe a mais leve mancha ou levantar à pon-. 
ta do veu que lhe vela a candura. 

Posto isto, entenda-se que, se no decorrer da 
narrativa houver alguma expressão em desabono 
das mimosas filhas d'Eva, destino a responsabili- 
dade «'elia para O personagem que menos deli-. 
cadamemte à solar; não posso perfihal-, e se 
não tiver progenitor que vd para 0 rol dos engei- 
tados que eu, por mim, não terei compaixões. 

Vamos ao tonto. 

Era uma manhã... 

Ainda outra obicrvação, e será esta a ultima 
dos preliminares, palavra dhonra, Ç 

Cosgido pelo dever de uma promessa solemais- 
sima, restitui o manuscripto a quem m'o confiara. 
apenas terminei a leitura, e não é « copia delle, 
por tanto, que vou entregar às auras da publici. 
Uade, mas uma reproducção do que me ficou nos. 

caninhos da memoria, é que será por issa tanto 
fiel quanto mais esta senhora se dignar au- 
Xilie-me. 

Perderá a belleza da narrativa, bem O sei, ma 
posso afirmar que não será alterada a sucessão 
“4 ordem dos factos caçitaes. 

Lá vae, em fim. 


Vivia em Londres, a tera das harmonias rui 
dosas pelo ano da praça de 18... mr. W 
Rear fenleman completo e typo do verdadeiro 
ingle, o homem excinrico, do homem sui ge. 
mor que IVO para se abomecer e que se aber. 
rece por viver. E 

ek alada novo. Tinha tinta é cinco annos mal 
acabados, é que chegaria certamente à comple. 
See mão tiesse a desastrada ideia de se divor. 
Sie este mundo alguns minstos ams de contar 
com todo o rigor ehsonometal à ultima hora do 
dep geimo Bolota masc, 

eriitamente em paralelo com o fio de pru- 

mo, é parecendo chelo, de indiferença por tud 
quanto o rodeava, nútria, entretanto, ho seu int 
Jo um certo ego pela ua pesa oque he 
fatia Sobresanir à phidonomia nobre” e deixava 
amtever no todo a 'raça fdalga da sus ascendea- 

Veia) 


A Meta, 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


O Ecurese po So. — O eclipse do sol verifi 
do em 16 do corrente foi um dos mais notaveis 
do nosso seculo, Esse eclipse fo total para todos 
os logares porque passou a curva do eclipse cen- 
tral. Na nossa gravura podem os leitores consul- 
tar o mappa, em que estão traçadas as curvas que 
representam, sobre a superfcic do globo, a mar. 
cha da sombra c da penumbra lunar durante o 
total eclipse. 

À sombra da lua alcançou primeiramente a 
Terra ao sul do Pacífico ds 14 h, 3a m. é 7. dá 
manhã (do dia civil em S, Fernando) e dirigindo- 

atravessou à costa do Chule aos 29º de 

latitude S, duzentas milhas ao N, de Santiago ; 
cruzando tambem a Republica Argentina e o Bra- 
2i, invadindo a costa É. da America aos 4º de la. 
titúde S, e cruzando o Atlantico passou pela costa 
je latitude N.s ds 4 hu Som. 6 35, 

da tarde, À maior duração da totalidade 4h, é 

No proposito de estudar este import 
nomeno, organisaram-se varias expedições scien- 
tíficas para contribuirem com as suas observações 
para o adeantamento do estudo da phisica solar. 

O Bureau de Lonpitudes organisou uma expedi- 
gão a cargo dos srs. Deslandes e Bigourdam que. 
de estabeleceu na costa d'África, perto de Job, a 
“umas sessenta milhas ao 5. de Dakar. O cond 
La Baume Pluvinel, da Sociéts Astronomig 
França, observou-o tambem no mesmo pon 

Os inglezos tambem organharam as suas exp 
gições compostas de individuos da Koyal Socierr 
Royal Astronomical Society e do comité de pl 
sica solar de Science and art Department é South 
Kensington foram duas: a primeira a cargo do, 
professor Thorpe que se fixou nas margens do 
Fio Saloum, a umas sessenta milhas de Barthurst 
é, a segunda dirigida pelo ar. Taylor, que obser- 
váram o eclipse em Paracurá, ponto da costa do. 
Brazil à quarenta milhas a O. do Ceará, Alem 
destas commissões ha notícias de outras seis qui 
se instalaram no-Chile, Duas organisadas pelos. 
Royermos do Iran e do Chle e as outra quatro 

los observatorios nôrte-americanos do Collegio 

arvoard é de Lick, pela Universidade de S, Luiz 


de Washington é polo professor David Todd. 
Nah bem se organisou uma expedição. 
A maior parte das comissões scientificas, ds pro- 


vas photograpicas que. obtiveram, aggregaram 
De ndidas phoromeiticas visuaes a emiodas pro 
Vávelmento Je. obsercarão exactamente as ho 
precisas as peculiaridades plscas que offere- 
Pera as diftrentes phases” do grande pheno: 
men. 


portânte por 
estarmos mui afastados da linha central do eelie 


1871 que se não observava em Lisboa 
m eclipse solar, do manira que havia bastante 
interesso m'este, não obstante ser pequena a 

ção eclipiada. À diminuição da luz Joi qua 
Jensivel para quem não estava prevenido, Com- 
tudo, innúmeras pessons 6 observaram servindo-se. 
para isso, uns d'um vidro simplesmente fumado à 


de pequeno alcan 
Nos angulos. da nossa gravura vêem-se clara- 
mente as phases observadas * 

Fig. 1 Primeiro contacto às a ho e 33% da tarde. 
Fig 2 Phase media ás a h. 6.45% So da tarde. 
Fig. 5 Maior phase ás 3 h, é 33% da tarde. 

Fig. 3 Ultimo contacto às 4h e 12% da tarda 
A parto eclipsada teve o valor 0,209, tomando. 
como unidade o diametro do Sol. 


. 


oriemos, 


Fallámos sclentificamente portanto) 
um pouco, sobre os eclipses, + E 
Para os antigos, um eclipse total do Sol ou'da. 
Lua era considerado como um verdadeiro transe 
torno da Natureza. À Lua ou o Sol perderem a sua 
luz! Indubitavelmênte que isto presagiava alguma. 
desgraça, alguma guerra, peste ou um diluvio, 
Outros, julgavam que era o fim do mundo ou 
que um dragão horrivel devorava o Sol ou a Lá 
crença esta que na Persia a tradicção ainda cor 
serva e em algumas cidades da China, cujo peri- 
£o conjuram os seus habitantes fatendo um baru- 


Ej 


O OCCIDENTE 


lho infernal com toda a classe de instruments, 
crendo que Seta forma larga o monstro a sed 
reza e foge espavorido ateróricado 

Diz Fontenele que em (054, quando se ia ve- 
sificar um eclipse do sol, a maiôria dos habitantes 
de Paris foi esconder-se as adegas. 

Em 1415 6 1500, na Bobemia até os passarinhos 
cairam assustados. Em 1706 em Montpellier 05 
morcegos Volzavam como se fosse so cai da 
noite 5 e as galinhas faiam para os poliros 

Algêns hosnens ilutçes serviram na antig 
dude da prodicção dos eclipses para os seus d 
gos, Um dliós Druso, apasiguou uma sedicção, 
Predizendo um eclipse la lua €, Supicio-Gallus 
êmpregou o mesmo estratagema na guerra de 
Perco contra Paulo-Enilio. Agathocles Percles 
é Dica rei da Siiis, por pouco que não focam 
vitimas da ignorancia dos seus soldados. 

Às fabulas engendeadas sobre, 0s eclipses são 
ingumeras + que é o eleito da colera divina, que 
pgstende privar o homem da fuz o sol us é 

aa. qu vis encontrarte com Endymlio nas 
montanhas do Caria. 

Uma outra fobia 
extremamente .feerica 
De ardas bruxas da 
Thestala que ordenam 
4 lux. desta sobre as 
hervas “ desinadas. ds 
suas bruxariad. 

Hoje, toda 4 gento 
lustrada cabo Sue. Os 
clipes do Sol ea Lua 
“io phenomenos nat: 
racs extranhos  com- 
Plstâmente 05 assum 
ros e misrias hum 
Fabi que os da Luasão 
evidos interposição 
da Terra entre O Sol e 
o nosso satelite, à 
Como os do Sol pel 
terponição da Lente 
à Ferra e aquele im. 
mento. bloco de luz, 
cujo estudo, principal” 
méno nos seus eclipses, 
tetas, que são os ais 
uteis importantes, em 
grandes applisaçõem 
arrastam "profundos 
problemas e server par 
Ta fuer o. conhéi- 
mento da constituição 
Phisica do, Sob, por 

da analyae tespes 
que tantos seges. 
dos j8 tem arrancado 
ão mundo exterior 

Actualmente 6 phe- 
nomeno pôde pregler 
se com inexcedivel exa- 
ctidão, o que demons- 
tra aque! aperísiços: 
mento Chegaram as t 
bonsastronomicas po 

ns depen: 
em da situação rela 
ya do Sol da Lua e da 
Terra, dos seus volus 


od as 2:3 unas 
ções, isto é, todasos 
EB e bo e dias 
6 Sole a Lua achamse na mesma posição relativa 
aos nodos lunares que são os Pontos de istearo 
gão do plano da orbita da lua, Repetem-se pois os 
eclipses m'este periodo aproximadamente” Eras 
este periodo que os chaldous chamamento Era a 
de que se seriâm para egual fes 

rara circumtancia que oferecem estes con- 
tecimêntos celestes, de” se não. venlicaren em 
uma. mesma região da terra sendo de longos 
longos periodo, faz com que sejam esperados 
com grande impaciencia pelos sabios a quem os 
governos dos paizes civilisados prestam auxilio 
Fara que esrulem este phenomno e nejana 
Prezas scientíicas que do seu estudo tica as mata 
proveitosas indicações para a Sciencia. 


EP. 


REVISTA POLITICA 


A supressão do subsídio á imprensa estrangeira 
pata na fazes bichinha gata, vas sortindo co seus 


o podia deixar de ser com tão 
E Mas que o sr. ministro da fazenda se não arre- 
penda algum dia de ter praticado acção tão mei. 
tória. 

Diese que chegava a rerentos contos de réia 
o que se dava pela chantage, o que em verdade, 
no? parece om hocadinho disegerado para a com: 
pra do genero, se attendermos que ds vezes um 
Himples almoço e até um charutosfaz dizer coisas 
"ma abarrotadelia de dignidade 1 

Como graças a De-.s, não somos intermediarios 
do tal negocio, tanto se nos dá que fossem cin- 
coenta é quatro contos, como a principo se disse, 
deste" serviço sujo, e então que lá se avenham, 
os de cá é os de lá, que emtrevinham na opera: 
gão, se os seus honrados lucros foram por agua 
ábalxo. 

Chorem se lhes apraz, porque a lagrima é ivre, 
mas não reforçem a sua! campanha de deseredito, 


O ECLIPSE DO SOL DO DIA 1 DO CORRENTE, 


Vid art, «Novid:des da ciencias 


porque é trabalho baldado, Se fatigam a sua prosa 


maldizente para verem se commovem o st. mini 
tro da fazenda rir as arcas do th 
souro, parece O seu tempo é 0 seu 


trabalho honesto ; se é por vingança, paixão ruim 
que fica mal em peitos generosos eparem que os 
êxtremos tocam se, e tanto mal hão de falar que 
acabarão por toda a gente acreditur o contrário 
êguilo que disserem, 
lodo cite aranzel vem aproposi 
respondencia de Lisboa, publicada rio Economiste 
Européen, dizendo cobras e lagartos do estado fi- 
nancêiro “de Portugal e mais do actual governo, 
ju está por um fo, especialmente o sr. ministro 
a fazenda, contra o qual estão assestadas todas 
as baterias destruidoras, onde não alia, já se vê, 
o trabuco do honrado correspondente. 

A Tarde diz num artigo com que censura o 
consciencioso correspondente, que este deve ser 
por força estrangeiro, e nós dizemos que é pena 
Jão se She Com cortar quem é exe estaoge 
TO, porque estamos convencidos que 6 governo O 
intao pôr na fronteira antes de vinte é quatro 
horas, 

Assim devia ser a quem tão bem agradece a 


de uma cor- 


hospitalidade que recebe é o dinheiro que teria 
vontade de continuar a receber: o 

Para a fronteira seu correspondente, 4 

E no fim de rodo não só etes correspondentes 
e quejandos que vociferam contra o governo e 
êm especial contra 6 ar, ministro da fázenda, ha 
por cá mais alguem que vociféra e ontros que es- 
jão com vontade de vocilerar conte sua ex por 
causa de 05 fazer pagar o qué nunca deviam ter 
deixado em divida EO ú 

Eram os privilegiados, os que se consideravam. 
isentos da le pelas suas Artes 6 méritos, que cai. 
ram agora na cruel realidade, 

Mas ainda aqui não param os descontentes, Já 
por aqui é por acolá começam a levantar-se difi-. 
culdades às inspecções às propriedades e revisão. 
das marizes, principiando pela difficuldade de or- 
ganisar as respectivas commissões. 

Era de esperar e crêmos que o sr. ministro di 
fazenda havia de contar com isto, « então lá to- 
rá o seu plano de resistencia para que a lei se 
cumpra. 


“No caminho encetado 
não póde recuar, por- 
de recuar é morrer ; 
não póde transigir, nem. 
pôr 0 pé mal posto; por- 
que o trambulhão é 

Até vão as tentações 
que mais o húo-de 
cercar, para o perde- 
rem. 

Livre-se de tentações. 
sr. ministro da fazenda 
se quer ir direitinho no 
seu fim, 

Imperturbavel o aus- 
tero, não se deixe sedu- 
ir pelos que lhe solici- 
tarem favores, que n'es- 
tes casos até podem ser. 
encomendados para o 
perder. 

Olhe que hagente pa. 
a tudo a 


João Verdades, 


DENDO 


tap, x 
(PUBLICAÇÕES 


& Assumptos Di 
T, Alvitres Financeiros. 
aifereidos ao. imo e 


co Simões Margiochi. 
Lisboa, Imprensa Na 
cional, 1893. 

Um folheto do ra pax 
ginas in-8.º Este folh 
to é um punhado do 
verdades sobre à desi- 
gualdade “da divisão 

los tributos e o modo 
por, Sue qse ilude o 
fisco O sr, Margiochi 
concluiu que entre os. 
dunqueiros ha os que 
pagam 1, 2 6 3 por cons 
to de contribuição, 
Proprietários, se são conscienciosos pagam 20 
a 8 por cento, havendo mesta class diferenças 
de 57 por cento em identidade de circumstan- 
cias! 

Apresenta depois projectos de lei para reme- 
cdiar estes males e para augmentar as receitas do 
Estado, sem vexame para os contribuintes. 

Ox, vires Financeiros do digno par do reino 
st, Margiochi, tiveram larga publicidade na im 
prensa diaria, que os apreciou devidamente, e não. 
Seixaram de influir no espírito do governo, para 
as medidas ultimamente decretadas e outras que 
terão de o ser, porque a verdade por fim trium- 
pla e todas oi Sophismas com que a pretendem 
iludir, e por isso nos abstemos de os reproduzir 

ia das publicações que 


aqui, onde só dâmos ni 
récebemos Eai 

Com o iouvor que o patriotico e util escripto 
do sr, Margiochi merece, agradecemos no auctor 
a sia amavel offerta, que archivamos no melhor. 
logar da nossa pequena bibliotheca. 
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